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ELEIÇÕES E DINHEIRO 
RAUl, P1LLA 

SômcnlE os nro!! têm a possl- 
bilidadr da «s fa?.tr eleger com 
o atual sistema eleitoral — é o 
que agora se está ouvindo e 
cada momento. E' esta. por certo, 
uma afirmação excessiva, poi» 
muitos ricos n5o conseguiram 
eleger-se apesar rio muito que 
despenderam, e viram-se consa- 
grados ouiros, que não tinham 
o que gastar. Mas o voto pes- 
soa), em v er d» puramente par- 
tidário, admitido pela atual le- 
gislação, dá uma situação privi- 1 iegíada aos candidatos ou® dis- 
põem de recursos abundantes 

| para a propaganda. E, se não 
! gera, pelo menos há-de favore- 
cer a piutocracia, isto é. s in- 
fluência e o govérno do dinhei- 
ro. 

A verdade ê que foram a seu 
tempo aiJortados os males do 
contraditório sistema que, deven- 
do fortalecer os partidos nacio- 
nais peja representação propor- 
cional. paioc introdu? o germe 
dissolvente do personalismo, em 
tôdas ãs suas modalidades. Tudo 
foi em vão. porque, tanto a As- 
sembléia Nacíonjii Constituinte, 
como o Congresso ordinário em 
que ela se transformou, estavam 
afelados de grave surdez. Não 
ouvia as adverf.êneias, ou. se as ou- 
via, não as queria entender. De- 
baíde foi, portanto, que se pro- 
pôs a adoção do modelar siste- 
ma uruguaio, em que o eleitor 
vota sórnenfo em legenda e aub- 
legenda partidárias, e se excluem 
por completo a cabala, a com- 
presãío » o personalismo. Pou- 

' 10- tinham capacidade par» con- 
1 siderar a política no terreno e!e- 
. "ado das idéias, doa principies, 
! dos programas, em que o siste- 

ma nropõ-fo a situa 
Convém, poiív recolhe*- ao ma- 

1 nos esta entre as muitas lições 
i nue ministrou o pleito de 3 de 
| outubro. 


